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Do dia para a noite 

Desvendado mistério de quadro de Van Gogh 

GRUPO I
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PARTE A

Lê o texto:

descobriram que aquele quadro não representava «o nascer do Sol», mas «o aparecimento da Lua» e que foi pintado entre Maio e Setembro de 1889, altura em que Van Gogh se encontrava em Saint-Rémy, no Sul de França. Munidos de mapas, fotos aéreas, dados histórico​-temporais, acamparam num campo próximo de Saint-Rémy, mediram o arco do despontar da Lua e, através do recurso à trigonometria, calcularam a posição precisa da Lua no quadro. 

O software astronómico deu-lhes como hipóteses os dias 16 de Maio ou 13 de Julho de 1889 e por isso, para eliminarem um dia, os investigadores recorreram aos registos dos serviços meteorológicos franceses, para saber o estado do céu. Os dias hipotéticos apresentavam ambos céu claro e tempo aberto, tal como se vê no quadro. A dúvida foi retirada 

Três cientistas americanos revelaram ontem, em Saint-Rémy, no Sul de França, que descobriram o dia exato em que um quadro de Van Gogh foi pintado, desvendando, assim, o mistério que rodeou, durante décadas, aquela obra. 

com as pinceladas amareladas da paisagem, pois em Maio o campo apresenta um tom mais verdejante. Descobriram, assim, aquilo que tantos procuraram: a obra terá sido pintada a 13 de Julho de1889, precisamente às 21h 08. 

Interessante será verificar que, para a descoberta do dia e da hora em que o quadro foi pintado, muito terá contribuído a coincidência de neste Verão, graças ao ciclo lunar, ter sido visível a mesma situação astronómica, na mesma data. 

1889, o ano em que o quadro foi pintado, foi um período muito conturbado e produtivo da carreira de Van Gogh que, na sequência de uma forte crise de nervos, esteve internado num hospital em Saint-Rémy, na Provença. 

Imprensa diária 


Numa conferência de imprensa realizada ontem, em Saint-Rémy, os três cientistas americanos da Universidade do Sudoeste do Texas - Russel Doescher, Donald Olson e a sua mulher - revelaram que descobriram o dia em que um quadro de Van Gogh foi pintado, graças ao recurso a registos meteorológicos, trigonometria e correspondência do pintor holandês.


O quadro, conhecido pelo número de catálogo F735, uma vez que o pintor não lhe atribuiu nome, retrata um campo da Provença com uma bola laranja no céu, que se pensava ser o Sol, a espreitar sobre um promontório. Esta pintura, que não apresenta qualquer data inscrita, permaneceu um mistério durante meio século. 


Através da análise da correspondência do pintor a seu irmão Théo, os investigadores 

Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.

1. As afirmações apresentadas de (A) a (F) referem-se a acontecimentos relativos ao desvendar do mistério que envolvia um quadro de Van Gogh.

Escreve a sequência de letras que corresponde à ordem cronológica desses acontecimentos, do mais antigo ao mais recente.

(A)  Os cientistas acamparam próximo de Saint – Rémy, na Provença.
(B)  A análise das cores utilizadas pelo pintor veio a ser determinante para desvendar o dia e a hora da criação do quadro.
(C) Os cientistas mediram o arco do despontar da Lua e calcularam a posição precisa da Lua no quadro, recorrendo à trigonometria.
(D) Um software astronómico permitiu aos cientistas vir a limitar a sua investigação a apenas duas datas.
(E) Os cientistas analisarem detalhadamente a correspondência do pintor a seu irmão Théo.
(F) O resultado das investigações dos três cientistas americanos foi apresentado numa conferência de imprensa, em Saint Rémy.
2. Seleciona, para responderes a cada item (2.1 a 2.3), a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto 

2.1 Este quadro era conhecido pelo número de catálogo

(A) por não se saber quem era o seu autor nem a data de elaboração.
(B) por se desconhecer onde e quando tinha sido pintado.
(C) porque o autor não lhe atribuiu qualquer título.
(D) porque não havia elementos para lhe atribuir um título adequado.
2.2 As cartas do pintor ao irmão ajudaram a descobrir
(A) onde e quando foi pintado o quadro.
(B) o tema recriado no quadro.

(C) o título que o pintor tinha pensado para o quadro.
(D) o tema do quadro e em que época fora pintado.

2.3 O quadro foi pintado numa época em que Van Gogh
(A) apesar de estar doente, pintou imenso.
(B) por estar deprimido pouco pintou.

(C) apesar de estar doente ainda teve forças para fazer este quadro.

(D) por estar doente mudou a sua forma habitual de pintar.
3. Seleciona a opção que corresponde à única afirmação falsa, de acordo com o sentido do texto.
(A) Uma investigação, atenta e diversificada, a tecnologia e o acaso permitiram desvendar o «mistério do quadro de Van Gogh».
(B) As cartas do pintor ao irmão, conjugadas com as novas tecnologias e uma feliz coincidência permitiram desvendar o «mistério do quadro de Van Gogh».

(C) Uma investigação séria, a utilização de novas tecnologias e a sorte permitiram desvendar o «mistério do quadro de Van Gogh».

(D) Uma investigação rigorosa, o recurso a tecnologias adequadas e a crença na astrologia permitiram desvendar o «mistério do quadro de Van Gogh».
PARTE B
Responde de forma completa e bem estruturada, aos itens que se seguem.
4. Título e antetítulo

a. O título da notícia poderá ser considerado simultaneamente apelativo (sugestivo) e informativo. Explica porquê.

b. Apresenta a tua interpretação do antetítulo.

5. Estrutura 

a. Que informações são dadas pelo parágrafo inicial, graficamente destacado?
b. A construção desta notícia obedece à técnica da pirâmide invertida. Documenta esta afirmação.

GRUPO II
Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.

1. Desta lista indica, através da letra que a acompanha, as palavras que não se incluem na classe dos nomes.
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inspiracéo para crescer




a. pintor 
b. quadro 
c. dia 
d. cientistas 
e. ontem 
1.1 Por que razão alguns destes nomes se escrevem com maiúscula inicial?
1.2 Da lista de nomes acima apresentada alguns aparecem no texto acompanhados de adjetivos.

Transcreve esses nomes e adjetivos a que estão associados.

2. «...correspondência do pintor holandês.»
Substitui o adjetivo desta expressão pelo nome a que se refere.
3. O extraordinário trabalho de investigação dos três cientistas americanos permitiu descobrir a data em que foi pintado este magnífico quadro do célebre pintor holandês Van Gogh.
O trabalho de investigação dos três cientistas americanos permitiu descobrir a data em que foi pintado este quadro do pintor holandês Van Gogh.

Na segunda frase não encontramos os adjetivos que, na primeira, qualificavam alguns nomes.
Confrontando as duas frases, indica qual a que apresenta maior subjetividade (ao apresentar impressões/opiniões do jornalista). Justifica a tua resposta.
Grupo III
O poema «Notícia de jornal» foi inspirado pela leitura de uma notícia publicada num jornal diário. 

Elabora a notícia de jornal que poderia ter dado origem a esse poema de Chico Buarque. 

Deverás: 

- sublinhar todos os factos do poema que são notícia e eliminar as opiniões/ impressões/ reflexões; 

- arranjar um título adequado;

- utilizar a estrutura da pirâmide invertida; 

- usar uma linguagem clara, simples, concisa, que contribua para a objetividade da informação. 

NOTÍCIA DE JORNAL

Tentou contra a existência
Num humilde barracão
Joana de tal, por causa de um tal João

Depois de medicada
Retirou-se pro seu lar
Aí a notícia carece de exatidão

O lar não mais existe
Ninguém volta ao que acabou
Joana é mais uma mulata triste que errou

Errou na dose
Errou no amor
Joana errou de João
Ninguém notou
Ninguém morou1 na dor que era o seu mal
A dor da gente não sai no jornal 

Chico Buarque de Hollanda 

1. morou – reparou 
2. NOTA: o poema é brasileiro, o que justifica a presença de algumas marcas da variante brasileira do Português. 

GRUPO I

PARTE A

Lê o texto.
Animal deve ter saído do rio Mondego

Lontra capturada dentro de uma agência bancária na Figueira da Foz 


23.05.2012 – 18:29 Por Marisa Soares

A lontra tentou refugiar-se sob o capô de um carro mas acabou por fugir para dentro da agência. A operação de resgate foi difícil mas só deixou marcas nas patas do animal...

O alerta foi dado à PSP por volta das 9h, por um comerciante. «A lontra entrou para a zona do motor de um carro, num local não acessível», disse o subcomissário Santos, da PSP da Figueira da Foz. O animal, uma lontra comum macho juvenil, estava na zona da Praça General Freire de Andrade (Praça Velha), na baixa da cidade, a poucas centenas de metros do rio Mondego.

A captura envolveu o Centro de Recuperação de Animais Marinhos (Quiaios), a Polícia Marítima, a PSP e os bombeiros locais, que montaram uma verdadeira «caça à lontra» durante 20 minutos. Munidos de redes tentaram capturá-la uma e outra vez, sem sucesso. «Como é um animal muito esguio e com muita mobilidade conseguiu escapar», diz Marisa Ferreira, coordenadora do centro. 

O animal começou por se refugiar dentro de um carro, fugiu para outro, e acabou por entrar numa agência da Caixa Geral de Depósitos, onde foi finalmente capturado. 
Foi depois levado para o centro de recuperação, onde esteve sob observação durante todo o dia. Apesar do stress provocado pela captura, o animal «só ficou com queimaduras nas almofadas das patas, por causa do motor do carro, que estava quente», refere Marisa Ferreira. A lontra «está agressiva, o que é bom sinal», e deve ser restituída ao rio «em breve».

A bióloga acredita que a lontra tenha saído pela madrugada do rio Mondego, que desagua ali perto, e atravessado uma estrada. «De manhã, com o barulho deve ter-se assustado e refugiou-se no primeiro local que encontrou, dentro do carro», afirma.
«Foi uma manhã bem passada para alguns figueirenses», com muitos curiosos a assistir à tentativa de captura, diz o subcomissário Santos. O trânsito esteve cortado durante alguns minutos, para prevenir um eventual acidente.

Público online

Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.

1. Supõe que o texto tinha os subtítulos apresentados pela sequência de letras (A) a (F).

De acordo com o sentido do texto, organiza a sequência de letras e indica entre que linhas do artigo introduzirias cada uma delas.

(A) Quebra da rotina

(B) No motor do carro

(C) Percurso não programado

(D) Captura difícil

(E) Fugitivo sem sequelas graves

(F) Uma aventura perigosa

2. Seleciona para responderes a cada item (2.1 a 2.3), a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto.

2.1 Para este invulgar «passeio» de uma lontra pela cidade, terá contribuído o facto de

 (A) o animal ser jovem.

 (B) o animal estar doente.

 (C) as águas do rio estarem poluídas.

 (D) o animal estar em grande stress.

2.2 A captura da lontra foi difícil porque

(A)  houve cuidados especiais para não a magoar apesar da sua agilidade e rapidez.

(B)  ninguém conseguia localizá-la.

(C)  todos temiam a sua agressividade e rapidez de ataque.

(D)  houve cuidados especiais para não aumentar as lesões que a afetavam.

2.3 A lontra foi levada para o Centro de Recuperação de Animais Marinhos (Quiaios)

(A) para ser, posteriormente, levada para um oceanário.

(B) para que os figueirenses a pudessem ver melhor.

(C) para se acalmar antes de ser devolvida ao rio Mondego.

(D) para ser tratada dos ferimentos que apresentava.

3. Seleciona a opção que corresponde à única afirmação falsa, de acordo com o sentido do texto.

(A) O jornalista ouviu as declarações de alguns intervenientes neste insólito episódio.

(B) Esta aventura da lontra foi alvo de reportagem por ser um acontecimento invulgar.

(C) Sem o saber, a lontra causou avultados prejuízos e grande perturbação na cidade.

(D) A lontra ficou agitada e agressiva porque se sentiu ameaçada.

PARTE B

Lê o texto.
Um mundo divertido 

Anda-se para aí a dizer constantemente que este mundo está cada vez mais perigoso. É verdade. 

Mas olhem que também está cada vez mais divertido. Uma notícia cai diante dos meus olhos e, apesar de e encontrar num lugar público e junto de muita gente, não consigo deixar de rir à gargalhada. 

A notícia informa-me que o prefeito de Brasília acaba de assinar um decreto em que proíbe o uso do gerúndio nos documentos oficiais. 

A partir de agora, minha gente, nada de «tá andando», «tá-se fazendo», «tou chegando» ou dessa moleza que se calhar o clima do planalto propicia. 

A partir de agora, minha gente, é no duro mesmo: «anda-se», «faz-se», «cheguei», etc. 

Até porque lazeira tem hora, né? 

E como eu (que ainda há poucos dias de lá voltei) entendo o prefeito de Brasília!... 

Não é preciso lá estar muito tempo para se perceber que aquela terra vive toda em ritmo de gerúndio. Vai-se andando, vai-se marcando o que é preciso, vai-se chegando quando se chegar, vai-se fazendo pela vida. E quando alguém de fora tenta impor um andamento diferente, explicam-nos, naquela voz irresistivelmente doce, que não vale a pena a gente correr «no final dá tudo certo, e, se não der certo, é porque ainda não é o final»... 

Alice Vieira, O que se Leva desta Vida, texto adaptado, 

Responde, de forma completa e bem estruturada, aos itens que se seguem.
4. Na introdução do texto, que características contraditórias do mundo atual são evidenciadas?
5. «...o prefeito de Brasília acaba de assinar um decreto em que proíbe o uso do gerúndio nos documentos oficiais.»
Que efeito tem na autora do texto a leitura desta notícia?
6. «Tou» indo trabalhar/ Vou trabalhar
Estou lendo para me distrair / Leio para me distrair.
A diferença entre estas frases está na utilização, ou não, do gerúndio. Em qual delas se evidencia a noção de um tempo que se prolonga?

7. Quem é a «minha gente», este destinatário a quem a autora do texto passa a dirigir-se nos parágrafos 4, 5, 6? Que interpretação fazes do comentário que lhe dirige nessas linhas?
PARTE C

Ainda que com sentido de humor, a autora manifesta neste texto o seu desagrado em relação à forma de estar na vida do povo brasileiro.
Com sentido de humor, a autora chama a atenção neste texto para a forma de estar na vida característica do povo brasileiro.

Qual destas afirmações te parece mais adequada ao que leste neste texto?

Redige a tua opinião num texto com mais de 70 palavras e um máximo de 120.
O teu texto deve incluir uma parte introdutória, uma parte de desenvolvimento e uma parte de conclusão.
Organiza a informação da forma que considerares mais pertinente, tratando todos os tópicos a seguir apresentados.
Se não mencionares ou se não tratares corretamente os dois primeiros tópicos, a tua resposta será classificada com zero pontos.

· Indicação do comentário que na, tua opinião, está mais de acordo com o sentido do texto da Parte B.
· Justificação da escolha desse comentário através de uma afirmação presente no texto.
· Traços característicos do povo brasileiro apontados.

· Sentimentos ou emoções revelados pela autora.

GRUPO II

Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.

1. «Anda-se para aí a dizer constantemente que este mundo está cada vez mais perigoso. É verdade. 

Mas olhem que também está cada vez mais divertido.»
1.1  Expõe que noções se opõem entre o 1.º e o 2.º parágrafo desta transcrição.
1.2  Indica a palavra faz a articulação entre os dois parágrafos e marca essa oposição.
2. «...este mundo está cada vez mais perigoso.»
... este mundo está mais perigoso do que era antes.

2.1  Que diferença de sentido detetas entre estas duas frases.

2.2  Em que grau se encontra o adjetivo?

3. Identifica a relação que existe entre a palavra assinalada em cada um destes grupos (A e B).

Justifica a tua resposta.

a. «...não consigo deixar de rir à gargalhada.»
b. O editor já falou consigo?

a. O trabalho de pesquisa efetuado pelos investigadores escolhidos foi considerado perfeito.
b. «... o prefeito de Brasília acaba de assinar um decreto em que proíbe o uso do gerúndio nos documentos oficiais.»
4. Reescreve as frases em que segundo a norma do português europeu o gerúndio deve ser substituído pelo infinitivo (precedido de preposição).
Não está sendo fácil aprender chinês.

Vou fazendo o trabalho com algum esforço.

Estou ficando cansado de tanto procurar.

Vou lendo algumas páginas todas as noites.
GRUPO III

Imagina-te jornalista.
Elabora, para o jornal que representas, a reportagem de um incidente que tenha ocorrido recentemente na tua escola, no teu bairro ou na tua cidade.

Respeita as normas deste género jornalístico.

O teu texto deve ter um mínimo de 180 e um máximo de 240 palavras.
GRUPO I

PARTE A

Lê o texto.
Em Viagem Confidencial 

Para onde viajar e porquê. Perguntamos a quem gosta. 

Joana Vasconcelos 

Cada projeto, em si, é uma viagem. 


A sua profissão obriga-a a viajar frequentemente. 

Só este ano, onde é que já foi e onde falta ir? 

Este ano já fui a Paris, Roma, Budapeste, Los Angeles, Berlim, Moscovo, Copenhaga. E Braga, Setúbal, Nisa, Elvas e Loulé. Até ao fim do ano hei de ir a Florença, Berlim, Copenhaga, Palma de Maiorca, Saint-Étienne e Londres. 

Ainda tira gozo das viagens? 

Tiro sempre gozo. Um sítio novo é sempre fascinante. Sobretudo porque viajo em trabalho e visito os locais com uma perspetiva diferente. 

É diferente, viajar em trabalho ou em lazer? 
Bastante. O turismo é uma vitrina. É como ver uma loja de fora, sem entrar. Eu, nas minhas viagens entro na loja. Vejo as coisas e as pessoas como elas são. Ao montar uma exposição, trabalho com as pessoas, no país delas, de acordo com a maneira de pensar delas. E fico a conhecer mesmo um local. 

Não tira férias nos sítios onde já expôs? 

Não. Esses locais são para trabalhar. Se for ao Brasil é para ver uma exposição... As férias são diferentes. Já não tenho férias há dois anos, mas se pudesse tê-las, fugia para Cacela-a-Velha. Ou para a Fuzeta. É aí que me sinto em casa. 

Já expôs em Barcelona, Valência, Veneza, São Francisco, Washington, São Paulo, Moscovo..., só para referir alguns sítios. Tem alguma preferência? 

São todos tão diferentes entre si. Mas há um sítio que se sobrepõe a todos os outros: a Torre de Belém. Nunca sonhei que fosse possível. É um marco da nossa história. E no entanto... 

Essa marca da portugalidade é importante para si, E leva sempre alguma coisa de Portugal para oferecer. CD da Amália, por exemplo. E o contrário? Costuma trazer recordações, materiais...? 
Costumava trazer sempre um par de sapatos comprado no local. Ainda o faço, mas de há uns tempos para cá trago sempre materiais, que guardo religiosamente. Sobretudo tecidos. Alguns utilizo depois. 
Algumas peças suas resultam de viagens, então? Sente-se inspirada com o que vê no estrangeiro? 
Cada projeto, em si, é uma viagem. Não apenas pelo sítio onde será exposto, mas pela sua própria natureza. A preparação da viagem, a viagem, o regresso... Mas as viagens fazem sobretudo que eu tenha termo de comparação entre a nossa realidade e as outras, e isso permite-me delinear melhor o conceito a desenvolver. A viagem está no sangue dos portugueses e os meus trabalhos carregam muito da minha vivência enquanto portuguesa. 

Alguns dos seus trabalhos mais conhecidos foram executados em monumentos: Castelo de Santa Maria da Feira, Ponte D. Luís, Torre de Belém... Se pudesse escolher um monumento internacional para fazer uma intervenção, qual é que escolheria? 

A Torre Eiffel, claro. Já pedi várias vezes, a várias entidades, mas até agora nada. Se calhar porque nunca lá fizeram nada. E já sei o que seria: a Varina [a colcha de renda que esteve na Ponte D. Luís, no Porto]. 

Paulo Farinha
Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.

1. Recolhe na entrevista as informações adequadas para completar as frases de (A) a (F).

(A)  Os meus trabalhos são muito influenciados...

(B)  Dos locais que tenho percorrido trago habitualmente...
(C)  As viagens em trabalho permitem-me...

(D)  Nas viagens em turismo só...

(E)  Cacela-a-Velha é um dos locais...
(F)  Um sítio onde gostaria de expor um dos meus trabalhos...
2. Seleciona, para responderes a cada item (2.1 a 2.3), a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto. 

2.1 A noção de «viagem» aparece na entrevista 
(A)  sempre associada a saída de Portugal.

(B)  sempre associada a trabalho.
(C)  associada a deslocação da localidade onde vive a entrevistada.

(D)  associada a férias.

2.2  Segundo a entrevistada, fica a conhecer melhor um país quando vai em trabalho porque
(A)  tem de procurar o melhor espaço para expor os seus trabalhos e contactar diferentes representantes do poder.

(B)  tem de trabalhar em estreita colaboração com pessoas do país em que está a expor e conhecer os seus costumes.

(C)  depois de montada a exposição, tem muito tempo disponível para visitar tudo o que lhe interesse.
(D)  Tem de ficar muito tempo no local da exposição e é obrigada a conviver com os visitantes.

2.3 Dos monumentos emblemáticos em que expôs trabalhos seus, a artista entrevistada evidencia
(A)  a Torre de Belém. 
(B)  o Castelo de Santa Maria da Feira.
(C)  a Torre Eiffel.
(D)  a Ponte D. Luís. 
3. Seleciona a opção que corresponde à única afirmação falsa, de acordo com o sentido do texto.

(A) De cada uma das suas viagens, Joana Vasconcelos traz sempre materiais que muitas vezes vem a utilizar nos seus trabalhos.
(B) Joana Vasconcelos escolheria para passar férias uma praia em Portugal – a Fuzeta ou Cacela-a-Velha.

(C)  A portugalidade influencia muito o trabalho artístico de Joana Vasconcelos.

(D) Joana Vasconcelos perdeu o hábito de trazer um par de sapatos de cada local estrangeiro onde vai em trabalho.
PARTE B

Lê o texto.
ALMANAQUE DO AVESSO 

Por Catarina Fonseca
JOÃO TORDO 

ALÉM DE ESTAR a preparar um novo livro, que espera publicar no próximo ano, João Tordo, 36 anos, está a escrever um guião para um telefilme da RTP e a tradução de uma obra de Raymond Carver, E ainda arranja tempo para dar workshops de escrita de romance. Se não fosse escritor, «tentava ser chefe de cozinha». 

PESSOAL 

Pai Fernando, músico Mãe Isabel, produtora de moda Irmãos Joana (gémea), Pedro, Miguel, Eduardo, Jorge, Francisco e Filipe Naturalidade Lisboa Em criança queria ser O Homem-Aranha Liceu Pedro Nunes, em Lisboa Formação Licenciatura em Filosofia, na Universidade Nova de Lisboa. Mestrado em Jornalismo, na City University de Londres. Workshop de escrita criativa, no City College de Nova lorque Primeiro trabalho Na editora Quetzal («Tinha 19, 20 anos, e tanto fazia revisão de pequenos textos como, às vezes, tirava fotocópias») Com o primeiro ordenado «Comprei uma série de discos do Tom Waits» Outros trabalhos Já trabalhou em pubs, fez legendagem de filmes, serviu à mesa em restaurantes, foi rececionista num ginásio, caterer em festas e jornalista Se não fosse escritor «Tentava ser chef de cozinha.» Curiosidade Toca baixo acústico e ukulele. É instrumentista no projeto musical The Loafing Heroes Defeito Insegurança Qualidade «Sou muito amigo» Hábito «Um copo ao fim da tarde» Lema «Não quero falar disso» Sonho Dar a volta ao mundo em balão. 

VIDA MUNDANA 

Gadget MacBook Relógio «Nunca usei» Acessório que não dispensa Óculos Acessório que dispensa Óculos de sol («Detesto óculos de sol. Dão um ar distante e arrogante às pessoas.») Perfume Issey Miyake Peça de roupa Blazer Sapatos Não liga Cores Castanho, azul, bege Cabeleireiro «Vou a um qualquer» Lojas Livrarias. Lismúsicá, em Lisboa («tem bons instrumentos musicais») Extravagância «Compro muitos livros.» 

LITERATURA 

Quem o inspirou Melville, Bolano, Dostoievski, Cervantes Livros Os Detetives Selvagens (Roberto Bolano), Trilogia de Nova Iorque (Paul Auster), Soldados de Salamina (Javier Cercas), Crime 

e Castigo (Dostoievski), O Ano da Morte de Ricardo Reis (José Sara mago) O que anda a ler A Vida Privada de Maxwelf Sim, de Jonathan Coe Ritual de escrita «Das l0h00 às 16h00, quando escrevo um romance.» 
TEMPOS LIVRES 

Hobby Música Desporto 

Não pratica Clube de futebol SL Benfica Destino de sonho Alasca Última viagem Sérvia Próxima viagem Canadá. 

LUGARES 

Café/bar Sol e Pesca, Lisboa Hotel do Bairro Alto Cidade Lisboa Miradouro da Graça, em Lisboa. 

Notícias Magazine, junho 2012

Responde, de forma completa e bem estruturada, aos itens que se seguem.

4. Indica as linhas que correspondem à introdução desta entrevista.
4.1 Especifica a função desse texto introdutório. 
5. Esta entrevista centra-se num tema ou abarca diversos aspetos relacionados com o entrevistado?
Fundamenta devidamente a tua resposta.

6. Comparando esta entrevista com a da PARTE A que diferenças se evidenciam na estrutura de uma e outra?

7. Fixa-te no último excerto, com o título «LUGARES», e sem alterar o sentido do que está registado, elabora as perguntas e respostas que poderias encontrar numa entrevista com as características da que leste na PARTE A.
PARTE C

Lê, atentamente, os recortes de jornal a seguir reproduzidos. 

Os três recortes correspondem a três textos jornalísticos sobre um mesmo assunto. 

8. Identifica o género a que corresponde cada texto.

Fundamenta as tuas afirmações tendo em conta os seguintes tópicos:
● Atualidade do fato

● Desenvolvimento da informação

● Caracter exclusivamente informativo

● Caracter informativo podendo apresentar, contudo, comentários pessoais do jornalista
● Testemunho direto de intervenientes
● Diálogo direto com uma personalidade

● Estrutura do texto




Grupo II

Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.

1. Rececionista, escritor, cozinheiro

O sufixo presente na formação destas três palavras serve, frequentemente, para formar nomes de profissões.

● Indica três profissões que cujos nomes tenham na sua formação cada um destes sufixos.

2. Perfume Issey Miyake Peça de roupa Blazer
Repara nesta transcrição do texto da Parte B. 

Como explicas que «Blazer» esteja em itálico e «Issey Miyake» não esteja?

3. Telefilme, RTP
3.1 Explica a formação de cada um destes vocábulos.

4.  Refaz a tabela completando-a com palavras da mesma família da que surge em cada linha. Atenção à indicação dada pela linha de topo.
	NOME
	ADJETIVO
	VERBO
	ADVÉRBIO

	Insegurança
	
	
	

	
	Criativa
	
	

	
	
	
	Proximamente


Grupo III

Pensa em alguém que admires particularmente ou que se tenha evidenciado recentemente por algum facto que seja ou tenha sido notícia.
Elabora uma entrevista em que assumas os dois papéis, de entrevistador e entrevistado.

Não deixes de:
− fazer uma breve introdução que apresente o entrevistado;
− por questões centradas ou relacionadas com um determinado tema;
− dar respostas claras, coerentes e não muito longas.

GRUPO I


PARTE A

Palavras com dois sentidos 

Um xeque à procura de um botão de punho vai encontrando palavras muito semelhantes e a confusão vai tomando de assalto leitores mais distraídos. Descubra porque Um Chá Não Toma um Xá.

João Morales

As palavras nem sempre querem dizer o mesmo, embora possam ter a mesma aparência. Esta é uma forma singela de dar a conhecer o objetivo fundamental deste divertido livro: ao contar uma história, abordar a questão das palavras homófonas ou semelhantes, criando jogos fonéticos ou de sentido com o discurso das personagens. Dizer que Um Chá Não Toma um Xá (embora o contrário seja naturalmente possível) parece uma evidência. É também o título desta história escrita por Sérgio Guimarães de Sousa e desenhada por Ângela Vieira, numa edição da Opera Omnia - onde Bahanur é um monarca à procura de um botão de punho. Ao longo da sua busca pelo objeto muito querido - que lhe foi oferecido por um outro Xeque seu amigo, Abdullah Bem Aicha - vão surgindo diversos interlocutores que vão introduzindo os leitores numa sequência de trocadilhos linguísticos. 
«Meu bom Xá, asso carne em tabuleiros de aço, cozo legumes em, panelas, mas não coso botões em casacos. Isso é com a costureira! Nada de confusões», alerta Isolda, a cozinheira do palácio. 

PALAVRAS E IMAGENS BEM VIVAS 

As ilustrações são garridas e de grande dimensão (muitas delas ocupam cada dupla página) criando urna sensação contínua de palco, onde as legendas surgem com naturalidade, integrando o cenário como os textos que intercalam as cenas do cinema mudo. Porém, de muda é que esta história nada tem, já que vive essencialmente da fala. É, por isso, uma ótima sugestão lê-la em voz alta, ou mesmo desafiar as crianças a fazê-lo, para que possam dar-se conta das nuances de sonoridade ou de significado que constituem o cerne deste autêntico jogo. O botão de punho lá apareceu, entre as páginas de um livro do Xeque: «na véspera, leu a história de um cidadão russo de cabelo ruço, capaz de falar rapidamente ao ponto de ficar esbaforido e parecer um maluco espavorido; e ainda a divertida história de um cientista eminente a explanar, numa esplanada, em boa lógica, as conclusões da sua investigação iminente». 
 Revista Os meus livros, janeiro 2012
Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.

1. Como estão organizadas as informações ao longo deste texto de crítica? 

Escreve a sequência de letras, de (A) a (F), que corresponda a essa organização textual.
(A) A estrutura da obra.
(B) Estratégia para chegar ao objetivo nuclear.
(C) Objetivo fundamental do livro.
(D) O essencial da história.
(E) Sugestão de como «ler» a obra.

(F) Título, autor do texto, desenhador, editora.
2. Seleciona, para responderes a cada item (2.1 a 2.3), a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto. 

2.1 A apresentação feita por este texto crítico permite-nos ter a noção de que um Chá não toma Xá...

(A) é um livro de contos infantis cuja personagem comum é um Xá.

(B) é uma peça de teatro infantil com vários atos.

(C) é um livro cujo fio condutor da história é a procura de um botão de punho perdido.

(D) é um livro em que o essencial é a imagem.

2.2  Segundo o texto crítico, o livro um Chá não toma Xá...

(A) funciona como um jogo em que é preciso adivinhar o significado das palavras.

(B) conta uma história jogando, simultaneamente, com sons e sentidos iguais ou semelhantes das palavras.

(C) tem como objetivo ensinar gramática de forma divertida.

(D) apresenta uma grande variedade de personagens que confundem as palavras.

2.3 O autor da crítica transcreve alguns excertos do livro para

(A) concluir a sua crítica.

(B) divertir o leitor.

(C) exemplificar as afirmações ou comentários que faz.

(D) cumprir as normas do texto crítico.

3. Seleciona a opção que corresponde à única afirmação falsa, de acordo com o sentido do texto.

(A) Neste livro infantil, texto e imagem complementam-se perfeitamente.

(B) O próprio título do livro já apresenta um jogo com palavras homófonas.

(C) O autor da crítica não revela nunca, ao longo do texto, se o livro é, ou não, do seu agrado.

(D) A leitura em voz alta ajuda o leitor a entrar no jogo linguístico em que a obra assenta.

PARTE B

Lê o texto. Em caso de necessidade consulta o vocabulário apresentado.

.

Eu tinha a idade indefinida de Huckleberry Finn 1, uma idade desmesurada que não cabia no tamanho do meu corpo, transbordando para lugares febris e perfeitos, habitados por heróis ou para portos de papel onde se acotovelavam aventureiros, prostitutas, pedintes, carregadores. 

Tudo o que sabia sabia-o por Stevenson, Salgari, Jack London, Júlio Verne, Mark Twain, Wells; e por Selma Lagerlof², que me levara às costas da pata Akka, voando sobre a Suécia, ao longo de infindáveis noites sobressaltadas, com uma toalha sobre o candeeiro da mesinha-de-cabeceira para que os meus pais não se apercebessem de que permanecia acordado; eu era Nils Holgersson, Sandokan, Marco Polo, o Capitão Nemo, Flash Gordon, Tintin3; andava pelos gelos dos polos, por África, pelas Américas, ia e vinha à Lua e aos confins de todas as galáxias; convivia com corsários, viajantes, cavaleiros, justiceiros; atravessava todas as noites 

mares, desertos, reinos, continentes; lutava contra monstros e contra demónios e apaixonava-me loucamente por mulheres misteriosas de olhar melancólico e por belíssimas princesas salvas no último momento das garras de vilões e de tiranos; tudo fechado no quarto e às escondidas dos meus pais! 

Agora que estão aí de novo, um pouco por todo o País, as Feiras do Livro, regresso aos incertos dias da infância e corro outra vez para o largo da Câmara, onde, às quartas-feiras, estacionava a Biblioteca itinerante da Gulbenkian. E sinto uma pena imensa da pequena Patrícia, que tem agora a idade que eu então tinha, e que nunca leu um livro! 

Conheci-a um destes dias numa escola dos arredores do Porto, no fim de uma conversa sobre livros. A maior parte dos seus colegas trazia-me livros meus para assinar, ela estendeu-me o pedaço rasgado de uma folha 

de papel quadriculado. A professora tentou afastá-la: «Autógrafos só em livros...» Rabisquei o meu nome no papel e fiquei a falar com ela. Livros só «os da escola». Guardara o programa de uma peça de teatro minha que tinha ido ver com o resto turma, mas esquecera-se dele em casa. «Se queres ler, podes ler os livros da biblioteca», lembrou-lhe a professora. Mas Patrícia não tem tempo, porque, depois das aulas, tem que ajudar a mãe em casa e tomar conta dos irmãos.

Como é possível ser criança sem livros: sem partir, sem ter o coração cheio de nomes e de países? E, porque ser criança é próprio do homem como é possível, também, ser adulto e ser homem sem o mistério e a desproporção dos livros?

As Feiras do Livro e as bibliotecas não bastam. É preciso mais qualquer coisa, embora eu não saiba o quê. Talvez amor, talvez apenas a vivida convicção disso mesmo, de que é preciso mais qualquer coisa. Para devolver a Patrícia a sua infância. 

Revista Visão
----------------------------------------------------------------------------------------------

1 Personagem do romance juvenil de Mark Twain, As Aventuras de Huckleberry Finn; 2 Autores de romances juvenis. 3 Heróis de narrativas juvenis.

Responde, de forma completa e bem estruturada, aos itens que se seguem.

4. Identifica a situação do real que originou esta crónica. 

5. No texto, dois tempos se cruzam. 

5.1 Identifica-os. 

5.2 Demarca as partes correspondentes a cada um deles. 

5.3 Indica o excerto do texto que faz a passagem de um para o outro.

6. Da sua infância o cronista recorda sobretudo o seu amor pela leitura. Expõe tudo o que os livros lhe davam.

7.  O autor conheceu Patrícia. Onde e quando?

8. Que sentimento lhe despertou? Porquê?

9. Interpreta o sentido das interrogações contidas no penúltimo parágrafo.

PARTE C

Sobre esta crónica de Manuel António Pina, escreve um texto de opinião com mais de 70 palavras e um máximo de 120.

O teu texto deve incluir uma parte introdutória, uma parte de desenvolvimento e uma parte de conclusão.

Se não mencionares ou se não tratares corretamente o primeiro e o último tópicos, a tua resposta será classificada com zero pontos.

● A tua reação perante a crónica – agrado, desagrado, interesse, desinteresse...

● O tema da crónica

● A organização do texto

− A importância da leitura para o cronista.

− O seu encontro com Patrícia.

− A relação entre os dois aspetos.

− As reflexões críticas do autor sobre a vida de Patrícia.

● A tua opinião sobre crítica social implícita na crónica.

GRUPO II

Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.

1. Regista cinco nomes comuns e cinco nomes próprios que encontres na primeira coluna da crónica (Parte B).

1.1 Como justificas a existência de tantos nomes próprios nestas linhas?

2. Indefinida, acotovelar, apaixonar, belíssimas

2.1 Indica o que há de comum na formação destas palavras.

2.2 Especifica e classifica a formação de cada uma delas.

2.3 «Belíssimas». 

2.3.1 Que função tem o afixo utilizado nesta palavra?

2.3.2 Refere mais dois exemplos em que o afixo tenha essa mesma função.

3. Loucamente, melancólico, tiranos

Regista nomes comuns não contáveis que tenham na sua formação a mesma palavra base destes vocábulos.

4. «Tudo o que sabia sabia-o por Stevenson, Salgari, Jack London, Júlio Verne, Mark Twain, Wells; e por Selma Lagerlof, que me levara às costas da pata Akka, voando sobre a Suécia, ao longo de infindáveis noites sobressaltadas, com uma toalha sobre o candeeiro da mesinha-de-cabeceira para que os meus pais não se apercebessem de que permanecia acordado.»
Para cada um dos itens que se seguem seleciona a alínea que corresponde à alternativa correta, de acordo com o sentido do texto.

4.1 O pronome pessoal do grupo verbal «sabia-o» tem como antecedente
a. «Tudo».
b. «o que sabia».
c. «Tudo o que sabia».
4.2 O antecedente do pronome relativo «que» (linha 2 da transcrição) é
a. «Stevenson, Salgari, Jack London, Júlio Verne, Mark Twain, Wells; e(…) Selma Lagerlof».
b. «Selma Lagerlof».
c. «Pata Akka».
4.3 A oração subordinante iniciada pela locução conjuncional «para que» tem com a oração anterior uma relação de
a. fim.
b. causa.
c. tempo.
GRUPO III
Também tu já encontraste decerto algumas obras cuja leitura te marcou especialmente.

Redige um texto com um mínimo de 100 e um máximo de 180 palavras em que exponhas essa tua experiência de leitura. 

Não deixes de:

− referir títulos, histórias ou personagens que mais te marcaram;

− apresentar pelo menos dois argumentos que justifiquem a tua seleção;

− utilizar frases que expressem emoções sentidas.

Teste 1





k. irmão 


l. Lua 


m. fotos 


n. próximo 


o. posição 





f. retrata 


campo 


nome 


i. provença 


 bola 





p. paisagem 


q. verdejante 


r. pinceladas 


s. dias 


t. Van Gogh 





Teste 2





A





B





Teste 3





Profissão 


Artista plástica 





De onde veio 


De Paris, em abril 





Para onde vai 


Para Londres, em Junho 








Joana Vasconcelos com magna exposição em Versalhes 





Artista portuguesa vai expor, durante este verão, esculturas tentaculares e gigantescas nos jardins e apartamentos do palácio de Versalhes onde viveram os reis até à Revolução Francesa de 1789. 


A exposição da artista plástica portuguesa está confirmada e será anunciada oficialmente quinta-feira, em conferência de imprensa, no palácio de Versalhes onde residiram Luís XIV, Luís XV e Luís XVI.


Além das suas obras, esculturas e instalações caracterizadas por serem colossais, a artista deverá expor ainda uma tapeçaria igualmente de grandes dimensões, desenhada por ela e executada pela Manufatura de Tapeçarias de Portalegre. 


A exposição de Joana Vasconcelos, de 40 anos, ocupará algumas das mais de duas mil assoalhadas do palácio, bem como o museu e os jardins de Versalhes, um dos locais mais visitados do mundo. 





Imprensa digital, janeiro de 2012, (Texto adaptado)





PERGUNTAS DE ALGIBEIRA 





Uma cena de filme que a tenha marcado. 


Tantas! Os Ali Star na Marie Antoinette. 


Uma música para namorar. 


Strangers in the Night. 


O que é que ainda vê na televisão. 


O telejornal e séries da Fox. Gosto daquelas que não demoram muito tempo. 


Quanto tempo passa por dia a ler jornais? 


Aqui há um hábito, no atelier, à hora de almoço, andam sempre por aí uns jornais que vão passando de mão em mão. Passo os olhos pelos jornais que aparecem aqui à hora de almoço. Não os compro, só ao fim de semana. 


De quanto em quanto tempo vai ver o mail? 


Tento ir todos os dias. 


A última vez que chorou. 


Choro de cansaço, às vezes. 


Um país que lhe falte visitar. 


Muitos! A China e a Índia são os países que gostava de visitar mais proximamente. 


Um sítio para passar a reforma. 


Aqui onde estou, exatamente. Se é que existe esse conceito de reforma. 





Notícias Magazine, Filomena Martins





Joana Vasconcelos, primeira a expor em Versalhes


�
O destino final das três novas valquírias e do helicóptero é fácil de adivinhar: Palácio de Versalhes, em França. O convite chegou há um ano, mas com o aproximar da exposição (patente entre 19 de junho e 30 de setembro) os níveis de nervosismo, ao contrário do que seria de esperar, não acusam preocupações. «Ainda falta algum trabalho, mas a única solução é fazer. Não é stressar», garante a artista. Trata-se da primeira mulher a expor em Versalhes e isso acarreta, naturalmente, um simbolismo acrescido. Dada a importância do acontecimento, o projeto Versalhes foi pensado ao pormenor. E Joana Vasconcelos tem várias surpresas por revelar. Uma delas é, exatamente, o helicóptero que repousa no ateliê de Alcântara. Das oito obras concebidas propositadamente para Versalhes, esta é, talvez, a peça-sensação. Não só pelo seu volume, mas também por toda a sua exuberância.


O helicóptero, dourado, foi forrado com penas de avestruz pintadas de cor-de-rosa e, ainda por aplicar, pedras preciosas da austríaca Swarovski (quase numa associação direta a Maria Antonieta, a princesa natural da Áustria que se tornou a última Rainha de França). Por tudo isto, não está autorizada a captação de imagens do objeto. «Além de não gostar de mostrar peças incompletas, é uma imposição de Versalhes», explica ao Sol a artista, que aceitou todas as imposições francesas porque sabe que expor em Versalhes é passaporte certo para outras conquistas. 





Projeção internacional


No currículo, Joana Vasconcelos já conta com o rótulo da mais aclamada jovem artista portuguesa, com a mostra no Museu Berardo, há dois anos, a certificar o título. «Sem Rede», uma grande retrospetiva da sua carreira, tornou-se a exposição mais vista de sempre em Portugal, com 168 mil visitantes. Este fenómeno ampliou o nome de Joana Vasconcelos no país, mas também lhe deu projeção internacional.


Em 2010, depois da conceituada leiloeira britânica Christie’s ter vendido Marilyn, o par de sapatos de panelas, por meio milhão de euros, Joana Vasconcelos tornou-se a artista portuguesa mais cara depois da pintora Paula Rego (a única portuguesa a ultrapassar a fasquia do meio milhão de euros por uma obra). 


Este prestígio consolidou ainda mais o nome da artista, que expõe atualmente em toda a Europa.





Jornal Sol, Alexandra Ho, abril 2012 (adaptado)�









Teste 4








